






















































































ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO CONTÁBIL
 
 

Memorando nº: 200/2018 SEI - CAC- 09363

GOIANIA, 28 de março de 2018.

Da:  COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO CONTÁBIL
Para: SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO DAS
UNIDADES DE SAÚDE
 
Assunto: Minuta de Ofício de encaminhamento Checklist Preliminar ref. Prestação de Contas 2017
– HUANA

 

Senhora Superintendente,

 

Considerando a necessidade de enviar o Checklist Preliminar (Doc.SEI 1985095) à
Fundação de Assistência Social de Anápolis - FASA, referente à Prestação de Contas Anual 2017,
relativo ao Hospital Estadual de Urgências de Anápolis Dr. Henrique Santillo – HUANA para
providências, encaminhamos minuta de ofício para prosseguimento.

 

Respeitosamente,

Documento assinado eletronicamente por LUZIA ETERNA PORTILHO, Coordenador
(a), em 28/03/2018, às 19:06, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I,
do Decreto nº 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por DALVA VALERIA ALEXANDRE COSTA,
Coordenador (a), em 28/03/2018, às 19:07, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei
17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por ALESSANDRA RODRIGUES DE ALMEIDA
LIMA, GERENTE, em 02/04/2018, às 10:29, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei
17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº 8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
1985098 e o código CRC D3B80F74.

 
COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO CONTÁBIL

Gerência de Acompanhamento e Fiscalização de Contratos de Gestão
Rua SC-1, nº 299, Parque Santa Cruz. - CEP 74.860-270 - GOIANIA - GO

http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1&cv=1985098&crc=D3B80F74


Referência: Processo nº 201700010025400 SEI 1985098



Processo:

201700010025400

Documento:

1985122

Nome:

Minuta

Observação:

Esse documento não foi convertido para PDF.
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO DAS UNIDADES DE SAÚDE
 
 

Memorando nº: 732/2018 SEI - SCAGES- 03082

Goiânia, 02 de abril de 2018.

Da:  SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO DAS
UNIDADES DE SAÚDE
Para: GAB/SES-GO
Assunto: Checklist Prestação de Contas 2017 HUANA
 

Senhor Chefe de Gabinete,

 

Recebemos o Memorando nº: 200/2018 SEI - CAC, o qual apresenta minuta de Ofício,
tendo em vista a necessidade de envio do Checklist Preliminar à Fundação de Assistência Social de
Anápolis - FASA, referente à Prestação de Contas Anual 2017 - HUANA.

Considerando o exposto, encaminhamos para assinatura e prosseguimento.

 

Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por MARIA CHRISTINA DE AZEREDO COSTA
REIS, SUPERINTENDENTE DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO
DAS UNIDADES DE SAÚDE, em 03/04/2018, às 09:40, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da
Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº 8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
1996959 e o código CRC 5A2A8D64.

 
SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO DAS

UNIDADES DE SAÚDE
Rua SC-01 nº 299 Parque Santa Cruz - CEP 74860-270 - GOIANIA - GO - CRRM

 

Referência: Processo nº 201700010025400 SEI 1996959

http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1&cv=1996959&crc=5A2A8D64


ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

 
 
 

Ofício nº 2906/2018 SEI - SES
 

Goiânia, 03 de abril de 2018.
 
 

À Excelentíssima Senhora
MARIA DA GLÓRIA FERNANDES COELHO
IRMÃ RITA CECÍLIA COELHO - OSF
Diretora Geral – FASA (HUANA)
Av. Brasil Norte. N° 3105, Cidade Universitária.
75083-440 – Anápolis – GO.

 
Assunto: Checklist Preliminar da Prestação de Contas Anual 2017 ref. ao Hospital Estadual de Urgências de
Anápolis Dr. Henrique Santillo – HUANA.
 

Senhora Diretora,

 

Buscando o cumprimento da determinação constante na Resolução Normativa nº
007/2011 do Tribunal de Contas do Estado de Goiás – TCE, encaminhamos o Checklist Preliminar,
emitido pela equipe da Coordenação da Prestação de Contas/CAC, que após averiguação da
documentação apresentada nos autos da Prestação de Contas Anual de 2017, verificou algumas
inconformidades a serem saneadas.

Neste sentido, solicitamos a regularização das inconformidades constatadas no prazo
improrrogável de 10 (dez) dias úteis, contados a partir da data do recebimento deste.

 

Atenciosamente,

 

 

Documento assinado eletronicamente por LEONARDO MOURA VILELA, Secretário, em
03/04/2018, às 15:00, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do
Decreto nº 8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
2011434 e o código CRC 50DFDBC7.

 
GABINETE DO SECRETÁRIO

RUA SC 1 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - CEP 74860-270 - GOIANIA - GO -
scages/gefs

 

http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1&cv=2011434&crc=50DFDBC7


Referência: Processo nº 201700010025400 SEI 2011434



ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO CONTÁBIL
 
 

PROCESSO: 201700010025400

INTERESSADO: HOSPITAL DE URGÊNCIAS DE ANÁPOLIS - HUANA - FASA

ASSUNTO: PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL 2017

DESPACHO Nº 101/2018 SEI - CAC- 09363

Versam os presentes autos sobre Prestação de Contas Anual, exercício 2017, da
Fundação de Assistência Social de Anápolis – FASA, referente à execução do Contrato de Gestão
001/2010/SES-GO para o gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços de saúde do
Hospital Estadual de Urgências de Anápolis Dr. Henrique Santillo - HUANA.

 

A Prestação de Contas Anual 2017 foi apresentada pela Organização Social no dia
10/01/2018, no entanto, após análise dos documentos constatou-se algumas inconformidades relacionadas
abaixo:

 

1. Ausência de parte da documentação relativa à cláusula contratual (Relatórios contábeis e
financeiros) e ainda dos documentos quanto aos incisos II, IV e IX do artigo 21 da Resolução
Normativa nº 007/2011-TCE/GO;

 

2. Quanto aos outros elementos da Prestação de Contas verificou-se que há documentos (relatórios)
não abrangem todo o exercício de 2017, bem como necessitam de adequação nas formalidades das
documentações.

 

Ainda que pese a justificativa quanto ao prazo legal estabelecido em 30 de abril, no
Código Civil, quanto à publicação dos relatórios financeiros e contábeis para pessoas de direito privado, a
Organização Social ao firmar parceria com a Administração Pública deverá também prestar obediência às
normas estabelecidas por esta.

 

Foi emitido à Fundação de Assistência Social de Anápolis um Checklist Preliminar
elencando as inconformidades detectadas.

 

Verifica-se ainda que, nos Relatórios de Acompanhamento Financeiro e Contábil nº
011/2018-CAC/GEFIC e nº 027/2018-CAC/GEFIC, 1º e 2º semestre, respectivamente, emitidos pela



Equipe de Acompanhamento Contábil, há descrições de ocorrências apontadas nos registros financeiros
inseridos no Sistema de Prestação de Contas Econômico Financeiro D+1 (SIPEF D+1), dentre os quais
foram feitas diligências relativas a algumas inconsistências observadas nas documentações apresentadas.
Destas, a OS respondeu a 80% no primeiro semestre e 60,8% no segundo, das quais algumas justificativas
e documentos apresentados pela Contratada, não foram considerados suficientes para regularização das
inconsistências ora elencadas.

 

Considerando os fatos descritos, entende-se que as contas ora apresentadas pela
Organização Social, tanto através da Prestação de Contas Anual quanto pelo SIPEF D+1, no presente
cenário, encontram-se REGULARES COM RESSALVA , uma vez que a mesma ainda está em gozo
do período do direito ao contraditório e à ampla defesa.

 

Assim sendo, encaminhem-se os autos à Superintendência de Controle, Avaliação e
Gerenciamento das Unidades de Saúde – SCAGES, minuta do Certificado de Julgamento, para ciência e
providências.

 

COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO CONTÁBIL do (a) SECRETARIA
DE ESTADO DA SAÚDE, aos 05 do mês de abril de 2018.

Documento assinado eletronicamente por ALEXANDRE DE OLIVEIRA SILVA,
SUBCOORDENADOR (A), em 09/04/2018, às 16:13, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei
17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por LUZIA ETERNA PORTILHO, Coordenador
(a), em 09/04/2018, às 16:17, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I,
do Decreto nº 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por DALVA VALERIA ALEXANDRE COSTA,
Coordenador (a), em 09/04/2018, às 16:17, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei
17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por ALESSANDRA RODRIGUES DE ALMEIDA
LIMA, GERENTE, em 09/04/2018, às 17:37, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei
17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº 8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
2044649 e o código CRC 070AB1CC.

 

COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO CONTÁBIL
GERÊNCIA DE ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE

GESTÃO
Rua SC-1, nº 299, Parque Santa Cruz. - CEP 74.860-270 - GOIÂNIA - GO

 

Referência: Processo nº 201700010025400 SEI 2044649

http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1&cv=2044649&crc=070AB1CC


Processo:

201700010025400

Documento:

2044979

Nome:

Minuta

Observação:

Esse documento não foi convertido para PDF.
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO DAS UNIDADES DE SAÚDE
 
 

PROCESSO: 201700010025400

INTERESSADO: GAB/SES-GO

ASSUNTO: Prestação de Contas anual HUANA

DESPACHO Nº 312/2018 SEI - SCAGES- 03082

 

Versam os presentes autos sobre Prestação de Contas Anual, exercício 2017, da
Fundação de Assistência Social de Anápolis – FASA, referente à execução do Contrato de Gestão
001/2010/SES-GO para o gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços de saúde do
Hospital Estadual de Urgências de Anápolis Dr. Henrique Santillo - HUANA.

Considerando que a Coordenação de Acompanhamento Contábil da Gerência de
Acompanhamento e Fiscalização dos Contratos de Gestão - CAC/GEFIC, por meio do Despacho n°
101/2018, informa que as contas apresentadas pela Organização Social, tanto através da Prestação de
Contas Anual quanto pelo SIPEF D+1, no presente cenário, no que é pertinente à aplicação dos recursos
públicos, encontram-se REGULARES COM RESSALVA.

Encaminhem-se minuta do Certificado de Julgamento ao Gabinete do Senhor
Secretário, conforme estabelece o Artigo 21, Inciso X, § 2° a 4°, da Resolução Normativa 007/2011 do
Tribunal de Contas do Estado de Goiás -  TCE.

Na oportunidade, ressalta-se que a Organização Social ainda encontra-se no direito ao
contraditório e ampla defesa.

SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO
DAS UNIDADES DE SAÚDE do (a) SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, aos 11 do mês de
abril de 2018.

 

 

Documento assinado eletronicamente por MARIA CHRISTINA DE AZEREDO COSTA
REIS, SUPERINTENDENTE DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO
DAS UNIDADES DE SAÚDE, em 11/04/2018, às 11:36, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da
Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº 8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
2111277 e o código CRC 533A5255.

 

SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO DAS
UNIDADES DE SAÚDE  

http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1&cv=2111277&crc=533A5255


 Rua SC-01 nº 299 Parque Santa Cruz - CEP 74860-270 - GOIANIA - GO - CRRM

Referência: Processo nº 201700010025400 SEI 2111277



ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

 
 
 
 

CERTIFICADO DE JULGAMENTO Nº 007/2018-GAB/SES

 

 
CONTRATO DE GESTÃO Nº: 001/2010-SES/GO
OS: FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE ANÁPOLIS - FASA
COMPETÊNCIA: Janeiro a Dezembro de 2017
AUTOS: 201700010025400
201800010012838
201800010013858

 

Nos termos e com os fundamentos expostos nos Autos relacionados acima,
concernentes à Prestação de Contas Anual 2017 e aos Relatórios de Acompanhamento Financeiro e
Contábil – RAFC n.º 011/2018-CAC/GEFIC e nº 027/2018-CAC/GEFIC, relativos ao 1º e 2º semestre,
respectivamente, cópias em anexo, que tratam do acompanhamento financeiro e contábil no exercício
social de 2017, da FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE ANÁPOLIS - FASA ,
responsável pelo gerenciamento e operacionalização do HOSPITAL ESTADUAL DE URGÊNCIAS
DE ANÁPOLIS DR. HENRIQUE SANTILLO - HUANA.

 

O Secretário de Estado da Saúde – SES/GO no uso das atribuições que lhe confere e,
em observância ao disposto no Paragrafo Único - Artigo 22, da Resolução Normativa nº 007/2011 do
Tribunal de Contas do Estado de Goiás, certifica as contas ora analisadas como REGULAR COM
RESSALVA em decorrência das considerações apresentadas, objeto da Prestação de Contas Anual e dos
relatórios assinalados, cujas constatações permeiam diversas fases, indispensáveis para o saneamento dos
fatos e alcance dos resultados, ainda não concluídos integralmente, que poderão estar ancorados nos
prazos decorrentes das alíneas a seguir:

 

a. Contraditório e Ampla Defesa por parte da OS;

b. Análise técnica das justificativas;

c. Ausência de alguns elementos da Prestação de Contas Anual, com justificativas;

d. Emissão de Nota Técnica, contemplando as constatações que não foram saneadas
através da defesa/documentação apresenta através do SIPEF D+1;

e. Consultas a Advocacia Setorial da SES (ADSET);

f. Consultas a Procuradoria Geral do Estado (PGE);



g. Aplicação das penalidades previstas contratualmente.

 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE , em Goiânia, aos 11 dias do mês de abril
de 2018.

 

Documento assinado eletronicamente por LEONARDO MOURA VILELA, Secretário, em
12/04/2018, às 09:23, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do
Decreto nº 8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
2121485 e o código CRC 7C760AB8.

 

GABINETE DO SECRETÁRIO
RUA SC 1 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - CEP 74860-270 - GOIANIA - GO 0-

scages/gefs
 

Referência: Processo nº 201700010025400 SEI 2121485

http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1&cv=2121485&crc=7C760AB8






Relatórios Contábeis e
Financeiros

_________________________________________________________________

Avenida Brasil Norte, 3105 – Cidade Universitária – Anápolis – CEP 75083-440

















































GOIÂNIA, QUINTA-FEIRA, 03 DE MAIO DE 2018
ANO 181 - DIÁRIO OFICIAL/GO N° 22.80046 Diário Oficial

<#ABC#73050#46#90018>

Fundação de Assistência Social de Anápolis
CNPJ: 01.038.751/0001-60

Balanço Patrimonial - Em 31 de Dezembro de 2017 - (Em reais)
Controladora Consolidado

Nota Explicativa 2017 2016 2017 2016
ATIVO
CIRCULANTE 11.034.593,94 13.170.368,06 26.679.061,31 30.117.410,38
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 5.731.233,51 8.021.751,85 12.584.182,10 8.524.528,92
Crédito com Entidades 5 4.503.219,84 4.510.769,75 11.685.808,70 19.211.551,95
Adiantamentos 5 226.999,26 23.716,24 509.218,48 31.766,66
Outros Créditos 5 17.319,56 69.557,12 17.654,94 219.673,76
Despesas Antecipadas 5 2.258,73 0,00 3.285,08 0,00
Estoques 6 553.563,04 544.573,10 1.878.912,01 2.129.889,09
NÃO CIRCULANTE 46.489.022,82 21.729.379,69 46.729.505,20 21.729.379,69
Outros Créditos 0,00 3.000,32 240.482,38 3.000,32
Imobilizado 7 46.489.022,82 21.726.379,37 46.489.022,82 21.726.379,37
ATIVO COMPENSADO 243.145,51 493.374,91 22.335.552,02 15.629.438,40
Bens em Comodato 7 243.145,51 493.374,91 22.335.552,02 15.629.438,40
TOTAL DO ATIVO E ATIVO COMPENSADO 57.766.762,27 35.393.122,66 95.744.118,53 67.476.228,47
PASSIVO
CIRCULANTE 19.043.548,47 25.766.407,11 34.928.498,22 42.709.571,73
Fornecedores 8 2.131.727,33 3.785.800,62 7.434.543,31 11.633.859,88
Empréstimos Bancários 9 947.207,44 2.476.680,66 947.207,44 2.476.680,66
Obrigações Sociais e Tributárias 10 7.983.581,36 9.069.207,14 9.338.580,18 11.330.270,21
Obrigações Trabalhistas 11 1.601.839,72 1.511.802,14 3.648.032,65 4.095.793,86
Contas a Pagar 12 1.036.385,85 1.747.352,79 4.435.629,72 2.801.016,51
Outras Obrigações 13 3.023.655,30 3.420.934,25 3.557.748,44 3.420.934,25
Provisões Trabalhistas/Contingenciais 14 2.319.151,47 3.754.629,51 5.566.756,48 6.951.016,36
Provisões P/ Contingências
NÃO CIRCULANTE 58.096.651,62 42.344.280,05 58.096.651,62 42.348.157,75
Empréstimos Bancários L.P. 15 39.939.162,56 27.958.195,43 39.939.162,56 27.958.195,43
Obrigações Sociais e Tributárias L.P. 15 11.034.849,13 9.072.792,72 11.065.623,09 9.076.670,42
Obrigações com Terceiros L.P. 15 5.219.299,45 4.844.310,98 5.219.299,45 4.844.310,98
Outras Obrigações L.P. 1.403.340,48 468.980,92 1.372.566,52 468.980,92
Provisões 500.000,00 0,00 500.000,00 0,00
PATRIMONIO LIQUIDO 18 (19.616.583,33) (33.210.939,41) (19.616.583,33) (33.210.939,41)
Patrimônio Social (33.210.939,41) (4.187.139,90) (33.210.939,41) (4.187.139,90)
(-) Ajuste de Exercícios Anteriores (614.618,95) (1.886.879,70) (614.618,95) (1.886.879,70)
Déficit Acumulado 0,00 (11.434.894,25) (11.974.338,04) (11.434.894,25)
Resultado do período (11.974.338,04) (15.702.025,56) 26.183.313,07 (15.702.025,56)
Ajuste de Avaliação Patrimonial 26.183.313,07 0,00 26.183.313,07 0,00
PASSIVO COMPENSADO 243.145,51 493.374,91 22.335.552,02 15.629.438,40
Bens em Comodato 243.145,51 493.374,91 22.335.552,02 15.629.438,40
TOTAL DO PASSIVO E PASSIVO COMPENSADO 57.766.762,27 35.393.122,66 95.744.118,53 67.476.228,47

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
Demonstração do Resultado do Exercício - Em 31 de Dezembro de 2017 - (Em reais)

Controladora Consolidado
Nota Explicativa 2017 2016 2017 2016

RECEITAS OPERACIONAIS 47.595.971,66 43.181.829,72 114.337.515,12 99.399.414,51
Com Restrição 6.160.519,24 3.124.553,30 73.488.946,02 59.914.302,88
Programa Atividade de Saúde 19 - 67.328.426,78 56.789.749,58
Subvenções Governamentais 19 6.160.519,24 3.124.553,30 6.160.519,24 3.124.553,30
Sem Restrição 41.435.452,42 40.057.276,42 40.848.569,03 39.485.111,63
Programa Atividade de Saúde 19 40.259.851,56 39.347.710,61 39.659.851,56 38.747.710,61
Receitas de Doações 19 525.027,30 193.865,44 537.636,22 193.865,44
Outras Receitas 19 650.573,56 515.700,37 651.081,25 543.535,58
CUSTOS COM PROGRAMAS (42.194.133,29) (39.535.432,75) (100.587.976,90) (89.893.738,52)
Programa atividade de saúde
Custo c/ Pessoal Próprio 20 (26.919.576,98) (26.596.377,86) (61.532.267,93) (58.972.877,91)
Custo operacional 20 (15.274.556,31) (12.939.054,89) (31.462.787,97) (29.378.540,43)
Custo na aquisição de bens 20 - - (7.592.921,00) (1.542.320,18)
SUPERÁVIT BRUTO 5.401.838,37 3.646.396,97 13.749.538,15 9.505.675,99
DESPESAS OPERACIONAIS (10.791.928,45) (12.899.096,62) (18.817.739,58) (18.478.517,83)
Despesas administrativas
Pessoal 21 (3.279.634,35) (2.842.671,82) (7.496.527,15) (6.350.263,50)
Serviços contratados 21 (871.953,95) (1.092.233,56) (3.547.387,91) (3.544.901,20)
Administrativas 21 (4.382.733,32) (3.164.938,70) (5.508.598,94) (4.319.393,61)
Depreciação (1.944.151,78) (2.174.355,87) (1.944.151,78) (2.174.355,87)
Tributárias 21 (20.557,71) (22.256,67) (28.176,46) (43.253,35)
Reversão/Provisão de Contingências 21 (292.897,34) (3.602.640,00) (292.897,34) (2.046.350,30)
RESULTADO ANTES DAS REC. E DESP. FINANC. (5.390.090,08) (9.252.699,65) (5.068.201,43) (8.972.841,84)
RESULTADO FINANCEIRO (6.584.247,96) (6.449.325,91) (6.906.136,61) (6.729.183,72)
Receitas Financeiras 21 2.914.981,42 73.619,07 2.953.914,27 125.891,53
Despesas Financeiras 21 (9.499.229,38) (6.522.944,98) (9.860.050,88) (6.855.075,25)
ISENÇOES USUFRUIDAS 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de isenções usufruídas 9.315.672,45 8.675.298,71 20.229.619,64 17.900.732,75
Despesas com isenções usufruídas 9.315.672,45 (8.675.298,71) 20.229.619,64 (17.900.732,75)
SUPERÁVIT / DÉFICIT DO PERÍODO - (11.974.338,04) (15.702.025,56) (11.974,338,04) (15.702.025,56)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
A demonstração de resultado abrangente não foi apresentada, pois não há operações registradas sobre esse conceito, ou seja, o resultado do exercício é igual ao resultado abrangente.

NOTA ADMINISTRATIVA
A FASA – Fundação de Assistência Social de Anápolis, submete as Demonstrações Financeiras e as respectivas Notas Explicativas, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes,
referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017. A grande crise na área da saúde, com a baixa remuneração dos procedimentos pela tabela SUS e a falta de incentivo do Governo
Municipal, fez de 2017 um ano de grandes desafios e dificuldades para a gestão da FASA. Sua maior fonte de receita, proveniente do Governo Federal, foi continuamente repassada sem reg-
ularidade pelo Governo Municipal, que associada a conjuntura econômica desfavorável, acarretou complicações que ultrapassaram o campo econômico financeiro e afetando direta e indiretamente
a vida dos colaboradores e pacientes. Diante deste cenário a Administração da FASA, com uma atuação consciente e voltada aos princípios da humanização e eficiência, reforçou suas políticas
de redução de custos, de qualidade e otimização do atendimento, de controle e de parcerias, buscando com afinco projetos e incentivos para a continuidade do atendimento de qualidade e do
não sucateamento da instituição e do seu plantel tecnológico. Destaca-se a monta de R$ 1.667.535,00 (um milhão seiscentos e sessenta e sete mil quinhentos e trinta e cinco reais), em projetos
executados, em 2017, junto ao Ministério da Saúde, através de emendas parlamentares, para a aquisição de equipamentos e móveis para estruturação da instituição;  destaca-se o valor de R$
2.200.000,00 (dois milhões e duzentos mil reais) em projetos que iniciaram sua execução no mesmo período, também em parceria com o Ministério da Saúde, para reforma da Santa Casa de
Misericórdia de Anápolis e ainda, em continuidade com o mesmo financiador o valor de R$ 1.050.000,00 (um milhão e cinquenta mil reais) pleiteados em 2017 e aprovados e empenhados para
a execução em 2018, também para a aquisição de móveis e equipamentos. Por estar em um região estratégica, por ser referência no atendimento oncológico e pela efetividade na execução
dos convênios junto ao MS, a FASA foi contemplada em 2014 com o projeto do Governo Federal “Plano de Expansão Radioterápica”, onde uma solução completa em radioterapia (construção,
equipamentos e treinamento) está sendo desenvolvida na instituição, somando ao final do projeto, previsto para 2019, um valor aproximado de R$ 17.000.000,00 (dezessete milhões de reais)
ao patrimônio da FASA. Ressalta-se que para a execução dos referidos projetos a instituição não arcou com nenhum custo, o que não prejudicou a assistência, pelo contrário é subsídio para
um atendimento humanizado, de qualidade e otimizado. A administração da Fundação de Assistência Social de Anápolis, busca continuamente alternativas para a melhoria de sua estrutura e
atendimento, que nos últimos 5 anos somaram mais 5.140.000 (cinco milhões cento e quarenta mil) procedimentos realizados pelo SUS, sendo aproximadamente 2.930.000 (dois milhões nove-
centos e trinta mil) procedimentos na Unidade Santa Casa de Misericórdia de Anápolis e 2.210.000 (dois milhões duzentos e dez mil) realizados na Unidade Hospital Estadual de Urgências de
Anápolis Dr. Henrique Santillo, e a instituição continuará com persistência e tenacidade nesta busca, para a continuidade do trabalho, que é referência a mais de 70 anos para a cidade de
Anápolis e todo o estado de Goiás, além de dar continuidade no cumprimento de suas finalidades estatutárias, ou seja Assistência Médico Hospitalar, executadas ininterruptamente até agora.
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Notas explicativas às demonstrações financeiras - Em 31 de Dezembro de 2017 - (Em reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Fundação de Assistência Social de Anápolis é uma entidade hospitalar, filantrópica e de
assistência social, fundada em 19/07/1946, de constituição civil, com sede na Rua Visconde de
Taunay, nº 134 – Bairro Jundiaí em Anápolis – Goiás. Possui Título de Utilidade Pública e o
CEBAS conforme Portaria nº 812/2017, mantenedora do Hospital Santa Casa de Misericórdia
de Anápolis, localizado no mesmo endereço da entidade.
São finalidades estatutárias, conforme art. 3ºe 4º:
Art.3º
I – Criação, desenvolvimento e manutenção de assistência à saúde e a assistência social as
pessoas necessitadas, especialmente a crianças, adolescência, maternidade e a velhice, sem
distinção de cor, raça e religião, visando sempre á preservação da saúde e da vida;
II – Organizar festividades, visitas públicas, estabelecendo melhor contato social entre o povo,
a FASA e seus beneficiados;
III – Colaborar com os poderes públicos no sentido de fortalecimento da harmonia social e do
respeito às leis e amor as instituições;
IV- Manter entendimentos com entidades congêneres, entendimentos para maior e melhor as-
sistência à pobreza desvalida;
V – Estimular a promoção social, moral, cultural e econômica dos assistidos;
VI – Desempenhar outras finalidades que lhe forem designadas pelo Conselho Curador.
Art.4º- A FASA visa com suas atividades, a manutenção da Santa Casa de Misericórdia de Anápo-
lis, Ambulatório Frei Rosário Vieira e outras unidades e extensões que venham a ser criadas.
Inicialmente, em 2005, foi firmado um contrato de gestão plena entre a Fundação de Assistência
Social de Anápolis e o Governo do Estado de Goiás, através da Secretaria de Estado da Saúde,
sendo, no ano de 2010, renovado através do contrato 001/2010, no sentido da continuidade na
administração do Hospital Estadual de Urgência de Anápolis Dr. Henrique Santillo – HUANA,
também localizado na cidade de Anápolis - GO, com objetivo de promover ações assistenciais
voltadas à saúde da população local e também dos circunvizinhos. Cabe ainda ressaltar que a
entidade não recebe qualquer tipo de remuneração pelo contrato de gestão, pois todo recurso
recebido é investido integralmente no custeio do referido hospital.
2. BASE DE PREPARAÇÃO
2.1 DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE
As demonstrações financeiras, consolidadas, cuja conclusão foi aprovada em Reunião da Di-
retoria em 27 de abril de 2018, abrangem as operações da Fundação de Assistência Social de
Anápolis, vinculadas a Santa Casa de Misericórdia de Anápolis e do Hospital Estadual de Urgên-
cias de Anápolis Dr. Henrique Santillo – HUANA, referente ao contrato de gestão nº
001/2010/SES/GO, ambas localizadas na cidade da Anápolis – GO. Foram elaboradas com
base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a Legislação Societária, os
Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC) e normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), consub-

stanciadas, principalmente, no que tange à Interpretação Técnica ITG 2002 (R1), aplicáveis às
Entidades sem finalidade de lucros, aprovada pela Resolução CFC 1.409/2012, na Norma
Brasileira de Contabilidade TG 07 (R2) – Subvenção e Assistência Governamentais, aprovada
pela Resolução CFC 1.305/2010, com exceção do reconhecimento da receita em detrimento
do valor do custo da depreciação, no caso de aquisição de bens com recursos do contrato de
gestão nº 001/2010/SES-GO, por força do entendimento da ITG 1000, essência sobre a forma,
e Norma Brasileira de Contabilidade TG 1000 (R1) – Pequenas e Médias Empresas, aprovada
pela Resolução CFC 1.255/2009, cujas sínteses estarão demonstradas a seguir:
2.2 BASE DE MENSURAÇÃO
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, sendo que os
ativos e passivos financeiros estão mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo, nos
casos aplicáveis.
2.3 MOEDA FUNCIONAL E MOEDA DE APRESENTAÇÃO
As demonstrações financeiras da entidade são mensuradas utilizando a moeda do principal am-
biente econômico, Real (R$). Para fins de apresentação, estas demonstrações financeiras estão
apresentadas em Reais.
2.4 USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
A elaboração das demonstrações financeiras requer que a Administração utilize de premissas
e julgamentos na determinação do valor e registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos
significativos, sujeitos a essas estimativas, incluem a definição da vida útil dos bens do ativo
imobilizado, estoques e provisão para contingências. A liquidação das transações envolvendo
essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados devido a possíveis im-
precisões inerentes ao processo de sua determinação.
As estimativas e premissas são revistas de forma contínua. As revisões com relação às esti-
mativas contábeis são reconhecidas no período em que estas são revisadas, bem como em
quaisquer períodos futuros afetados.
3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras
estão definidas abaixo. Essas vêm sendo seguidas de modo consistente em todos os exercícios
apresentados. 
3.1 INSTRUMENTOS FINANCEIROS
(a) Ativos financeiros não derivativos
A Entidade tem como ativos financeiros não derivativos caixa e equivalentes de caixa, que são
reconhecidos inicialmente na data em que foram originados.
Caixa e equivalentes de caixa estão representados por recursos em espécie, saldos em bancos
e aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, com prazos de vencimentos inferiores
a 90 dias, que são prontamente conversíveis em numerário.
(b) Passivos financeiros não derivativos
Todos os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação, tendo
como base o valor negociado. A Entidade baixa um passivo financeiro quando tem suas obri-

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto - Em 31 de Dezembro de 2017 - (Em reais)
CONTROLADORA CONSOLIDADO

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 2017 2016 2017 2016
Superávit (Déficit) do Período (11.974.338,04) (12.447.611,22) (11.974.338,04) (12.447.611,22)
Ajustes por: 0,00 0,00 
(+) Depreciação 1.944.151,78 2.174.355,87 1.944.151,78 2.174.355,87 
(+) Resultado na baixa do imobilizado 115.442,54 (38.700,43) 115.442,54 (38.700,43)
(+) Provisões 0,00 0,00 0,00 0,00 
(+) Ajustes exercício anterior (571.401,39) (310.242,72) (571.401,39) (26.722.597,64)
Superávit (Déficit) Ajustado (10.486.145,11) (10.622.198,50) (10.486.145,11) (37.034.553,42)
Aumento (Diminuição) nos Ativos Circulantes (151.743,90) 964.814,51 6.660.520,19 17.706.044,86 
Direitos a receber 7.549,91 970.550,30 6.925.743,25 18.326.934,77 
Adiantamentos (203.283,02) (8.419,48) (328.696,91) (14.407,35)
Outros créditos 49.978,83 119.729,83 (190.503,55) 13.113,23 
Outros créditos LP 3.000,32 5.692,25 3.000,32 5.692,25 
Estoques (8.989,94) (122.738,39) 250.977,08 (625.288,04)
Aumento (Diminuição) nos Passivos Circulantes 319.008,64 7.366.198,91 (143.083,93) 10.046.451,11 
Fornecedores (1.654.073,29) 344.481,74 (3.599.316,57) 3.731.665,96 
Obrigações trabalhistas e previdenciárias (995.588,20) 248.680,38 (2.439.451,24) 1.326.133,63 
Outras obrigações (1.926.752,17) 2.012.129,68 (1.930.629,87) 2.003.618,78 
Obrigações tributárias (710.966,94) 4.652.762,96 2.168.706,35 3.274.734,34 
Provisões (1.435.478,04) 1.459.605,95 (1.384.259,88) 1.061.760,20 
Obrigações LP 7.041.867,28 (1.351.461,80) 7.041.867,28 (1.351.461,80)
(=) Caixa Líquido Gerado pelas Atividades Operacionais (10.318.880,37) (2.291.185,08) (3.968.708,85) (9.282.057,45)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisições/doação de Bens e Direitos para o Ativo (993.658,66) (28.779,40) (993.658,66) (28.779,40)
Recebimento na baixa de ativo imobilizado 100.000,00 38.700,43 100.000,00 7.486.992,24 
(=) Caixa Líquido Consumido pelas Atividades de Investimento (893.658,66) 9.921,03  (893.658,66) 7.458.212,84 
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Empréstimo contraído 10.451.493,91 8.140.186,63 10.451.493,91 8.140.186,63 
Baixa de empréstimos (1.529.473,22) (1.744.404,89) (1.529.473,22) (1.744.404,89)
(=) Caixa Líquido das Atividades de Financiamento 8.922.020,69 6.395.781,74  8.922.020,69 6.395.781,74 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período 8.021.751,85 3.907.234,16 8.524.528,92 3.952.591,79 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Período 5.731.233,51 8.021.751,85  12.584.182,10 8.524.528,92 
(=) Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa (2.290.518,34) 4.114.517,69  4.059.653,18 4.571.937,13 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração da Mutação do Patrimônio Social - Em 31 de Dezembro de 2017 - (Em reais)
Patrimônio Superávit / Déficit Total do Patrimônio

Social Acumulado Líquido
Saldos iniciais em 01/01/2016 (4.187.139,90) (11.434.894,25) (15.622.034,15) 
Superávit / Déficit do Período 0,00 (15.702.025,56) (15.702.025,56)
Ajustes de Exercício anterior 0,00 (1.886.879,70) (1.886.879,70)
Saldos final em 31/12/2016 (4.187.139,90) (29.023.799,51) (33.210.939,41)
Superávit / Déficit do Período 0,00 (11.974.338,04) (11.974.338,04)
Ajustes de Exercício FASA 26.183.313,07 26.183.313,07
Ajustes de Exercício anterior 0,00 (614.618,95) (614.618,95)
Saldos finais em 31/12/2017 (4.187.139,90) (15.429.443,43) (19.616.583,33)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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gações contratuais retiradas, canceladas ou liquidadas.
Em 31 de dezembro de 2017, os passivos financeiros não derivativos da Entidade estavam rep-
resentados basicamente por fornecedores de materiais e de serviços, reconhecidos inicialmente
pelo valor histórico, acrescidos de quaisquer custos de transação atribuíveis, quando aplicáveis. 
3.2 ATIVO IMOBILIZADO E INTANGÍVEL
(a) Reconhecimento e mensuração
Os ativos Imobilizados são registrados pelo custo de aquisição ou construção, deduzindo da
depreciação calculada, conforme nota 7. Outros gastos são capitalizados apenas quando há
um aumento nos benefícios econômicos desse item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto
é reconhecido no resultado como despesa quando incorrido.
Os ativos imobilizados com restrição são bens adquiridos por Convênios com recebimento de
recursos através do Fundo Nacional de Saúde.
Em virtude de um novo entendimento da regra contábil, os bens vinculados ao contrato de
gestão nº 001/2010/SES-GO, deixaram de ser registrados no imobilizado e no intangível. O in-
strumento de gestão define que tais bens são do Estado e que ao final do contrato estes serão
devolvidos à Secretaria de Estado da Saúde de Goiás – SES-GO. Com isso, os saldos iniciais,
existentes em 01/01/2016, e os bens adquiridos no decurso do exercício passaram a ser reg-
istrados em contas de controle "contas de compensação". Estes bens, por sua vez, continuam,
apenas, sendo registrados pelo custo histórico de aquisição.
(b) Depreciação/Amortização
As cotas de depreciação no exercício 2017 foram calculadas individualmente bem a bem, pelo
sistema de controle patrimonial, observando percentuais com taxas de depreciações diferenci-
adas, em face da nova vida útil dos bens definidas a partir do exercício 2013.
Relativo aos bens cedidos em comodato pela SES-GO, e os adquiridos com recursos do contrato
de gestão nº 001/2010/SES-GO, vinculados ao HUANA, a depreciação, cuja regra define que
deve ser calculada pela estimativa de vida útil, deixou de ser aplicada aos bens adquiridos com
recursos do contrato de gestão, em virtude de estes não serem de propriedade da Fundação
de Assistência Social de Anápolis, mas, sim, do Estado de Goiás.
3.3 REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL (“IMPAIRMENT”)
O valor contábil do ativo imobilizado é revisto a cada data de apresentação para apurar se há
indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável
do ativo é determinado. Contudo em virtude do novo entendimento à regra contábil, os bens
adquiridos com recursos do contrato de gestão 001/2010, deixaram de ser registrados no imo-
bilizado e no intangível do Instituo, conforme informado no item 3.2, “a” acima descrito.
Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida caso o valor contábil do ativo exceda
o seu valor recuperável estimado. Perdas de valor são reconhecidas no resultado. 
Não houve indicação de perda no valor recuperável dos valores contábeis do ativo imobilizado
do Instituto em 31 de dezembro de 2017.
3.4 ESTOQUES
Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor.
O custo é determinado pelo método de avaliação dos estoques, usando-se o custo médio pon-
derado móvel e, em geral, compreendem os insumos de utilização na operação da Fundação
(materiais hospitalares, medicamentos, materiais de consumo etc.), sendo que os mesmos se
apresentam livres de ônus ou gravames.
3.5 PASSIVOS CONTINGENTES 
Os passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis
e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contin-
gentes avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa.
Em 31 de dezembro de 2017, a Entidade constituiu provisão para contingentes passivos de
ações cíveis tendo por base relatórios dos assessores jurídicos internos e externos, os quais
foram apresentados com classificação de riscos provável, e interpretados e reconhecidos como
suficientes para cobertura de perdas decorrentes dos respectivos processos judiciais quando
transitado em julgado.
Em relação aos passivos contingentes, vinculados ao contrato de gestão 001/2010, estes não
são provisionados, quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvi-
dos forem mensuráveis com suficiente segurança, tendo como base as cláusulas 3.5, 9.6 e 9.19
do 7º Termo Aditivo ao contrato de Gestão, pelo fato da SES-GO, assumir as responsabilidades,
pelo pagamento de tais contingências. Diante disto, não houve o reconhecimento de passivos
contingentes, apenas a divulgação em notas explicativas.
3.6  PROVISÕES
As provisões são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente (legal ou im-
plícita) resultante de evento passado, seja provável que, para solução dessa obrigação, ocorra
uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. As pro-
visões são constituídas, revistas e ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa nas datas
das demonstrações. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos necessários
para liquidar uma obrigação. 
3.7 PATRIMÔNIO SOCIAL
A Entidade reverte integralmente, na forma da legislação aplicável, seus recursos na
manutenção de seus objetivos.
3.8 APURAÇÃO DO RESULTADO

As receitas e despesas são reconhecidas, mensalmente, respeitando os Princípios de Contabil-
idade, em especial os Princípios da Oportunidade e da Competência. No que se refere às sub-
venções para custeio e investimento, estas são apropriadas em conta do passivo, enquanto
não atendidos os requisitos para reconhecimento em resultado, limitando sempre ao valor dos
contratos.
3.9 TRIBUTAÇÃO
A Fundação de Assistência Social é uma entidade sem fins lucrativos, isenta de recolhimento
do imposto de renda e da contribuição social sobre o superávit. Por isso, nenhum imposto, sobre
o superávit, foi provisionado no passivo, em face do benefício fiscal aqui descrito. A base de
cálculo, para apuração do PIS, é o valor da folha de pagamento. O percentual aplicado para a
apuração do PIS é de 1% sobre o valor da folha. O valor apurado é recolhido mensalmente.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Caixa Fundo Fixo 13.136,05 3.447,00 13.840,74 4.715,39 
Banco Conta Movimento Sem Restrição 80.546,62 788.371,31 2.685.971,52 788.371,31 
Banco Conta Movimento Com Restrição 87.314,59 258.440,94 87.314,59 335.674,17 
Aplicações Financeiras Sem Restrição 190.830,34 155.507,43 2.262.359,03 155.507,43 
Aplicações Financeiras Com Restrição 5.359.405,91 6.815.985,17 7.534,696,22 7.240.260,62 

5.731.233,51 8.021.751,85 12.584.182,10 8.524.528,92 
Contemplam: numerários em caixa, saldo em bancos e investimentos de liquidez imediata, com
vencimento original de até três meses. Os rendimentos de ativos financeiros mantidos até o
vencimento estão demonstrados ao custo acrescido das remunerações contratadas e recon-
hecidas proporcionalmente até a data das demonstrações contábeis.
Todos os recursos recebidos em razão do contrato de gestão são alocados em conta corrente,
que foi criada especificamente para geri-los e aplicá-los devidamente. Entretanto, a Entidade é
responsável pela aplicação destes recursos e todos eles estão sujeitos às restrições e/ou vin-
culações por parte do contratante.
5. CRÉDITOS A RECEBER

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Crédito com o Sistema Único de Saúde 1.581.058,35 2.037.686,69 1.581.058,35 2.037.686,69
Crédito com Seguradoras de Saúde (i) 2.640.948,57 2.109.041,05 2.640.948,57 309.041,05
Crédito com Terceiros 379.123,37 246.986,39 379.123,37 246.986,39
Subvenções Governamentais 0 4.235.776,00 7.182.588,86 20.736.558,20
(-) Provisão para devedores duvidosos -97.910,45 -4.118.720,38 -97.910,45 -4.118.720,38

4.503.219,84 4.510.769,75 11.685.808,70 19.211.551,95
Os créditos são provenientes de serviços hospitalares da FASA-Santa Casa de Misericórdia de
Anápolis, convênios e subvenções a receber, além dos créditos do contrato de gestão 001/2010,
devidos pela Secretaria de Estado da Saúde de Goiás – SES/GO. 
(i)Parte desse saldo refere-se a prestação de serviços realizados pela FASA em continuidade
a pacientes advindos do HUANA – Hospital de Urgências Dr. Henrique Santillo, no montante
de R$ 2,4 milhões em 31 de dezembro de 2017.
(ii)O valor de R$ 9.582 milhões, refere-se a valores já aplicados às atividades sociais da Fun-
dação (custos e/ou despesas – regime de competência), para os quais ainda não houve a con-
trapartida da subvenção, que devem ser realizadas nos primeiros dias de 2018, conforme
previsto no Contrato de Gestão 001/2010/SES/GO.

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Depósitos Judiciais 0,00 48.692,28 0,00 48.692,28
Bloqueios Bancários 0,00 0,00 0,00 0,00
Despesas Antecipadas 2.258,73 0,00 3.285,08 0,00
Outros Créditos 17.319,56 20.864,84 17.654,94 170.981,48 
Adiantamentos a Fornecedores 39,91 10.881,00 857,60 18.931,42 
Adiantamentos a Funcionários 17.319,56 20.864,84 17.654,94 170.981,48
Adiantamento de Férias 209.299,91 0,00 490.701,44

246.577,55 93.273,36 530.158,50 251.440,42
Os créditos são provenientes de depósitos recursais, créditos com terceiros, adiantamentos a
fornecedores e a funcionários. No decurso do exercício subsequente deverão ser abatidos nas
devidas prestações de contas.
6. ESTOQUE
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2017 2016 2017 2016

Medicamentos e Insumos 553.563,04      544.573,10 1.878.912,01 2.129.889,09 
553.563,04 544.573,10 1.878.912,01 2.129.889,09 

Os estoques em 31/12/2017, no valor de R$ 1.878.912,01, estão representados por medica-
mentos, materiais hospitalares e outros, os quais estão demonstrados ao custo médio de
aquisição, que não excedem os valores de mercado.
7. IMOBILIZADO
Os valores do Imobilizado, em 31 de dezembro de 2017, estão representados na tabela abaixo.

Movimentação do imobilizado Controladora Consolidado
2016 2017 2016 2017

Discriminação Custo Adições Baixa/Transfer. Custo Custo Adições Baixa/Transfer. Custo
Terrenos                                7.732.454,00 19.585.192,28 64.125,00 27.253.521,28 7.732.454,00 19.585.192,28 64.125,00 27.253.521,28 
Edificações E Instalações               8.691.013,33 6.895.120,79 2.848.630,12 12.737.504,00 8.691.013,33 6.895.120,79 2.848.630,12 12.737.504,00 
Maquinas / Equip. /Equip. Médicos Hospitalares 6.786.232,81 11.535,00 261.344,12 6.536.423,69 6.786.232,81 11.535,00 261.344,12 6.536.423,69 
Moveis e Utensílios                     764.705,98 23.734,45 9.343,65 779.096,78 764.705,98 23.734,45 9.343,65 779.096,78 
Veículos                                303.118,00 - - 303.118,00 303.118,00 - - 303.118,00 
Semoventes                              239.830,06 1.000,00 10.268,30 230.561,76 239.830,06 1.000,00 10.268,30 230.561,76 
Computadores e Periféricos (Equip. Inf.) 201.546,46 22.383,70 4.649,54 219.280,62 201.546,46 22.383,70 4.649,54 219.280,62 
Total bens sem restrição 24.718.900,64 26.538.966,22 3.198.360,73 48.059.506,13 24.718.900,64 26.538.966,22 3.198.360,73 48.059.506,13 
Maquinas / Equip. /Equip. Médicos Hospitalares 4.512.942,52 394.860,00 - 4.907.802,52 4.512.942,52 394.860,00 - 4.907.802,52 
Moveis e Utensílios                     286.555,54 - 760 285.795,54 286.555,54 - 760,00 285.795,54 
Veículos                                83.000,00 - - 83.000,00 83.000,00 - - 83.000,00 
Computadores e Periféricos (Equip. Inf.) 3.851,88 - - 3.851,88 3.851,88 - - 3.851,88 
Total bens com restrição 4.886.349,94 394.860,00 760 5.280.449,94 4.886.349,94 394.860,00 760,00 5.280.449,94 
Maquinas / Equip. /Equip. Médicos Hospitalares 493.374,91 243.145,51 493.374,91 243.145,51 5.801.791,08 246.089,51 674.518,30 5.373.362,29 
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Em relação à unidade HUANA, sob o contrato de gestão nº 001/2010, firmado entre a SES/GO
e a FASA, todo imobilizado está controlado no grupo de contas do Ativo e do Passivo compen-
sado, referente aos bens patrimoniais recebidos e adquiridos com recursos do contrato de gestão.
Bens Adquiridos com recursos do contrato de gestão 001/2010

2016 2017
Discriminação Custo Aquisições Transferência Custo
Maquinas / Equip.
Médicos Hospitalares 1.574.864,65 941.510,99 3.636,92   2.512.738,69         
Móveis e Utensílios 391.850,15 13.880,00 13.756,47 391.973,68 
Veículos 34.338,60 - - 34.338,60 
Computadores e
Periféricos (Equip. Inf.) 206.851,27 3.901,42 - 210.752,69 
Benfeitorias em Propriedade
de Terceiros 6.782.707,32 6.633.628,59 - 13.416.335,91 
Totais 8.990.611,99 7.592.921,00 17.393,39 16.566.139,57
No transcorrer do exercício, houve aplicação de recursos financeiros, objetivando melhorar as
instalações do HUANA, e foram adquiridos bens móveis e melhorias estruturais. O montante
investido foi de R$ 7.592.921,00 (sete milhões, quinhentos e noventa e dois mil, novecentos e
vinte um reais), os quais estão demonstrados nas contas de ativo e passivo compensado
8. FORNECEDORES

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Fornecedores de materiais e serviços 2.131.727,33 3.785.800,62 7.434.543,31 11.633.859,88
2.131.727,33 3.785.800,62 7.434.543,31 11.633.859,88

As obrigações com fornecedores de materiais e serviços foram decorrentes de aquisição de
medicamentos e materiais de consumo, bem como a contratação de prestadores de serviços
para executar atividades operacionais e administrativas.
9. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Os empréstimos e financiamentos, exigíveis no curto prazo, com posição em 31/12/2017, estão
compostos da seguinte forma:

Controladora Consolidado
Instituição Prazo Taxa 2017 2016 2017 2016
Banco Toyota 36 meses 1.75 am 0,00 3.220,40 0,00 3.220,40
Caixa Econômica 120 meses 1,59 am 8.704.095,11 8.565.404,52 8.704.095,11 8.565.404,52
(-) Encargos a Apropriar (7.756.887,67)(6.091.944,26) (7.756.887,67) (6.091.944,26)

947.207,44 2.476.680,66 947.207,44 2.476.680,66
10. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS
As Obrigações sociais referem-se aos encargos da folha de pagamento e às obrigações trib-
utárias por ocasião da contratação de serviços de empresas, e estão assim compostas:
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2017 2016 2017 2016

INSS a Recolher 156.484,33 1.096.447,74 351.735,59 1.408.547,10
IRRF s/ Folha a Recolher 657.491,58 2.546.948,43 1.336.171,41 3.177.377,75
FGTS a Recolher 5.079.118,73 3.148.475,17 5.431.542,05 4.378.260,02
PIS/COFINS e CSLL a Recolher 109.789,79 230.180,87 140.824,35 248.513,54
ISS Retido a Recolher 39.610,77 10.365,97 76.614,50 12.576,67
PIS s/ Folha a Recolher 87.341,14 351.994,67 126.878,58 400.326,91
IRRF s/ Fornecedores de Serviços 233.117,66 341.172,43 244.518,08 350.115,89
Contribuição Sindical/Assistencial 72.931,83 2.299,80 82.600,09 13.230,27

Débitos Federais Parcelados 1.547.695,53 1.341.322,06 1.547.695,53 1.341.322,06
7.983.581,36 9.069.207,14 9.338.580,18 11.330.270,21

11. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
As obrigações detalhadas referem-se ao líquido da folha de pagamento relativo ao mês de
dezembro, ao 13º salário, a pensão alimentícia e a reclamatórias trabalhistas:
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2017 2016 2017 2016

Salários e Ordenados a Pagar 1.562.177,99 1.491.463,43 3.381.564,97 3.209.885,38 
13. Salário a Pagar - - - 864.337,77 
Outras Obrigações 39.661,73 20.338,71 266.467,68 21.570,71 

1.601.839,72 1.511.802,14 3.648.032,65 4.095.793,86
12. CONTAS A PAGAR
Refere-se a conta de energia, saneamento e esgoto, empréstimos consignados, débitos munic-
ipais e dívidas parceladas com a Saneamento de Goiás S.A e a Celg Distribuição, dentre outros.
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2017 2016 2017 2016

Energia Elétrica a Pagar 140.254,08 733.780,32 140.254,08 811.968,40 
Saneamento/Esgoto a Pagar 291.000,98 603.991,84 402.372,17 806.823,90 
Cheques a Compensar 42.669,50 150.427,25 57.779,78 150.427,25 
GE Healthcare do Brasil - 115.782,84 - 115.782,84 
Coopanest - Parcelamento 84.613,92 - 84.613,92 -   
Prefeitura 41.961,02 - 47.139,52 -   
Anadrogas 4.598,52 - 24.897,49 -   
Caixa Econômica Federal 98.181,44 104.635,51 176.318,11 201.161,29 
Capemi 641,86 24.325,92 641,86 24.325,92 
Banco Santander do Brasil 8.361,71 15.614,02 16.031,53 26.966,00 
Outras Obrigações 14.317,98 7.156,29 3.176.019,47 671.922,11 
(-) Encargos a Apropriar - - 8.361,20 -   223,05 -  8.361,20 
Serviços Contratados a Apropriar 309.784,84 - 309.784,84 -   

1.036.385,85 1.747.352,79 4.435.629,72 2.801.016,51 
13. OUTRAS OBRIGAÇÕES
Referem-se a repasses financeiros de médicos vinculados a convênios, a pagamentos por
serviços especializados, e outros.
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2017 2016 2017 2016

Repasses Convênios Médicos 1.462.963,26 1.842.139,34 1.997.056,40 1.842.139,34
Repasses a Empresas
Especializadas 1.532.858,31 1.354.520,31 1.532.858,31 1.354.520,31
Outros Repasses 27.833,73 224.274,60 27.833,73 224.274,60

3.023.655,30 3.420.934,25 3.557.748,44 3.420.934,25
14. PROVISÕES TRABALHISTAS E CONTIGÊNCIAIS
Saldo de provisões sobre folha de pagamento dos servidores registrados pela Entidade, devi-
damente provisionado de acordo com os períodos aquisitivos de férias, acrescido de 1/3, e cal-
culados os encargos com a alíquota vigente.

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Provisão de Férias e

IMOBILIZADO, DIFERIDO E INTANGÍVEL
Composição dos Saldos Controladora Consolidado

Tx de Deprec / Deprec. e Amort. Deprec. e Amort. 
Discriminação Amort a.a.% Custos Acumulados Líquido 2017 Líquido 2016 Custos Acumulados Líquido 2017 Líquido 2016
Terrenos                                - 27.253.521,28 -   27.253.521,28 7.732.454,00 27.253.521,28 -   27.253.521,28 7.732.454,00
Edificações E Instalações               4% 12.737.504,00 -   12.737.504,00 6.454.083,18 12.737.504,00 -   12.737.504,00 6.454.083,18
Maquinas / Equip. /Equip. Médicos Hospitalares 10% 6.536.423,69 4.405.732,60 2.130.691,09 2.954.585,77 6.536.423,69 4.405.732,60 2.130.691,09 2.954.585,77
Moveis e Utensílios                     10% 779.096,78 494.086,30 285.010,48 342.791,21 779.096,78 494.086,30 285.010,48 342.791,21
Veículos                                20% 303.118,00 270.653,80 32.464,20 73.332,82 303.118,00 270.653,80 32.464,20 73.332,82
Semoventes                              10% 230.561,76 -   230.561,76 239.830,06 230.561,76 -   230.561,76 239.830,06
Computadores e Periféricos (Equip. Inf.) 10% 219.280,62 144.774,69 74.505,93 75.809,91 219.280,62 144.774,69 74.505,93 75.809,91
Total bens sem restrição 48.059.506,13 5.315.247,39 42.744.258,74 17.872.886,95  48.059.506,13 5.315.247,39 42.744.258,74 17.872.886,95 
Maquinas / Equip. /Equip. Médicos Hospitalares 10% 4.907.802,52 1.362.673,54 3.545.128,98 3.614.036,54  4.907.802,52 1.362.673,54 3.545.128,98 4.512.942,52
Moveis e Utensílios                     10% 285.795,54 101.765,91 184.029,63 213.180,11 285.795,54 101.765,91 184.029,63 286.555,54
Veículos                                20% 83.000,00 68.950,10 14.049,90 23.949,89 83.000,00 68.950,10 14.049,90 83.000,00
Computadores e Periféricos (Equip. Inf.) 10% 3.851,88 2.296,31 1.555,57 2.325,88 3.851,88 2.296,31 1.555,57 3.851,88
Total bens com restrição 5.280.449,94 1.535.685,86 3.744.764,08 3.853.492,42  5.280.449,94 1.535.685,86 3.744.764,08 4.886.349,94 
Maquinas / Equip. /Equip. Médicos Hospitalares 243.145,51 -   243.145,51 493.374,91  5.373.362,29 -   5.373.362,29 -
Moveis e Utensílios                     - -   -    -    424.990,24 -   424.990,24 -   
Veículos                                -   -   55.925,00 -   55.925,00
Computadores e Periféricos (Equip. Inf.) - -   -    -    -        84.865,08 -   -84.865,08 -   
Total bens cedidos (compensado) 243.145,51 -   243.145,51 493.374,91  5.769.412,45 -   5.769.412,45 -   
Maquinas / Equip. /Equip. Médicos Hospitalares - -   2.512.738,69 -   2.512.738,69 1.574.864,65
Moveis e Utensílios                     - -   391.973,68 -   391.973,68 244.412,25
Veículos                                - -   34.338,60 -   34.338,60 34.338,60
Computadores e Periféricos (Equip. Inf.) - -   210.752,69 -   210.752,69 177.200,27
Benfeitorias em Propriedade de Terceiros - -   13.416.335,91 -   13.416.335,91 5.490.245,47
Total bens adquiridos (compensado) -   -   -   -   16.566.139,57 -   16.566.139,57 7.521.061,24 
Total Geral 53.583.101,58 6.850.933,25 46.732.168,33 22.219.754,28  -   75.675.508,09 6.850.933,25 68.824.574,84 30.280.298,13 

Moveis e Utensílios                     - - - - 428.525,50 3.535,26 424.990,24 
Veículos                                -   -   -   -   -   55.925,00 -   55.925,00 
Computadores e Periféricos (Equip. Inf.) - - - - -        84.865,08 -         84.865,08 
Total bens cedidos (compensado) 493.374,91 243.145,51 493.374,91 243.145,51 6.145.451,50 302.014,51 678.053,56 5.769.412,45 
Maquinas / Equip. /Equip. Médicos Hospitalares - - - - 1.574.864,65 941.510,99 3.632,92 2.512.738,69 
Moveis e Utensílios                     - - - - 391.850,15 13.880,00 13.756,47 391.973,68 
Veículos                                - - - - 34.338,60 -   -   34.338,60 
Computadores e Periféricos (Equip. Inf.) - - - 206.851,27 3.901,42 -   210.752,69 
Benfeitorias em Propriedade de Terceiros - - - 6.782.707,32 6.633.628,59 -   13.416.335,91 
Total bens adquiridos (compensado) - - - - 8.990.611,99 7.592.921,00 17.389,39 16.566.139,57 
Total Geral 30.098.625,49 27.176.971,73 3.692.495,64 53.583.101,58 44.741.314,07 34.828.761,73 3.894.563,68 75.675.508,09




